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RESUMO 

 

Este trabalho possui como objetivo analisar a eficácia na formação dos egressos do 
curso de administração da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Para isso 
foram levantados, via questionário, o perfil empreendedor dos alunos em três 
categorias distintas a saber: ingressantes, concluintes e egressos. O instrumento 
baseado no estudo de NASCIMENTO JR (2005), foi dividido em duas partes: a) 
levantamento do perfil sociodemográfico, com 08 perguntas e b) levantamento da 
capacidade empreendedora com 06 dimensões (capacidade de decisão, capacidade 
de planejamento, tenacidade, criatividade, iniciativa e autoconfiança) e 26 
afirmativas. Obteve-se um total de 202 respondentes dentre os quais 78 
ingressantes, 92 concluintes e 32 egressos. Testes estatísticos para a diferença 
entre duas médias foram aplicados entre os grupos e com base nos resultados 
alcançados pode-se concluir que as médias das 06 dimensões é maior entre os 
egressos quando comparadas aos demais grupos (ingressantes e concluintes), além 
disso foi realizado o teste de Kolmogorov-Smirnov para comprovar a normalidade 
dos dados. 
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This work aims to analyze the effectiveness in training graduates of the 
administration course at the Federal University of Alagoas (UFAL). For this, the 
entrepreneurial profile of students in three distinct categories was raised, via 
questionnaire, namely: newcomers, graduates and graduates. The instrument based 
on the study by NASCIMENTO JR (2005), was divided into two parts: a) survey of 
the socio-demographic profile, with 8 questions and b) survey of the entrepreneurial 
capacity with 6 dimensions (decision-making ability, planning ability, tenacity, 
creativity, initiative and self-confidence) and 26 statements. A total of 202 
respondents were obtained, including 78 newcomers, 92 graduates and 32 
graduates. Statistical tests for the difference between two averages were applied 
between the groups and based on the results achieved, it can be concluded that the 
averages of the 06 dimensions are higher among the graduates when compared to 
the other groups (incoming and graduating), in addition the Kolmogorov-Smirnov test 
to prove the normality of the data. 
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1     INTRODUÇÃO 

  

 O empreendedor é uma pessoa destemida que assume riscos, é uma pessoa 
que deve ter criatividade e ser capaz de identificar oportunidades no mundo dos 
negócios, empreender é um processo lento e difícil, requer uma análise minuciosa 
dos riscos e benefícios do processo de empreender. 

De acordo com o SEBRAE (2018), 01 a cada 04 empresas fecha em menos 
de dois anos após a sua abertura, dentre os fatores que levam essas empresas a 
falência estão a falta de planejamento financeiro e a falta de planejamento e 
execução de ações de marketing, principalmente as que envolvem o meio digital. 

Segundo uma pesquisa realizada pela GEM (2019), o Brasil é uma das 
nações mais empreendedores de todo o mundo, com uma população 
empreendedora composta por mais de 52 milhões de brasileiros que cresce a cada 
ano. Quando comparado ao demais países do BRICS (Brasil, Rússia, índia, China e 
África do Sul), o Brasil possui a maior taxa de empreendedorismo por habitante. 

Esse percentual de brasileiros que possuem o próprio negócio poderia ser 
maior, porém a excessiva burocracia para abrir um negócio no Brasil dificulta a 
entrada de micro e pequenos empreendedores no mercado de trabalho. Lançado em 
2002, o projeto Doing Business[1] examina as pequenas e médias empresas 
nacionais e analisa as regulamentações aplicadas a elas durante o seu ciclo de vida, 
no mais recente relatório feito em 2017 foi constatado que em relação à facilidade 
em abrir uma empresa o Brasil ocupa a 175ª posição em um ranking de 190 países. 
Além disso, o relatório também aponta que o tempo médio para abertura de um 
negócio no Brasil é de 79,5 dias e são necessários 11 procedimentos. Em termos 
comparativos com a Nova Zelândia, líder do ranking mundial, é preciso cerca de 12 
horas e apenas 1 procedimento para a abertura de um novo negócio no país. 

Com o aumento da população brasileira empreendedora, cada vez mais o 
empreendedorismo vem sendo disseminado dentro da sala de aula das 
Universidades do Brasil, principalmente nos cursos de administração, as instituições 
de ensino superior precisam pensar fora da caixa, ou seja, não se limitar ao ensino 
teórico, é preciso criar programas de incentivo à cultura empreendedora. Nesse 
sentido, o curso de administração da UFAL, de acordo com o seu projeto 
pedagógico, incentiva o empreendedorismo dentro e fora da sala de aula de forma a 
buscar novos meios de apoiar a formação de empreendedores. 

 

1.3      Objetivo geral 

 

Analisar a influência do Curso de Administração da Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade da Universidade Federal de Alagoas, na percepção 
dos egressos sobre a sua capacidade empreendedora. 

1.4   Específicos 



- Levantar o perfil socioeconômico do aluno matriculado no curso de administração 
da FEAC;                

- Levantar o perfil socioeconômico do egresso do curso de administração da 
FEAC; 

   - Levantar o perfil empreendedor dos alunos matriculados no curso de 
administração da FEAC; 

   -Levantar o perfil empreendedor dos egressos do curso de administração da 
FEAC; 

   - Comparar o potencial empreendedor entre alunos regularmente matriculados e 
os egressos. 

 

2        REVISÃO DA LITERATURA 

Nesse capítulo estará o referencial teórico deste trabalho. Nele serão 
apresentados alguns conceitos de empreendedorismo, educação empreendedora, 
perfil empreendedor e características empreendedoras 

 2.1    Empreendedorismo 

De acordo com CHIAVENATO (2012), o termo “empreendedor” foi usado pela 
primeira vez em 1725 pelo economista Richard Cantillon, que afirmava que o 
empreendedor é uma pessoa que corre riscos. A partir disso, SCHUMPETER (1950) 
afirma que um empreendedor é uma pessoa que deseja e é capaz de converter uma 
nova ideia ou invenção em uma inovação bem-sucedida, buscando sempre 
introduzir novos serviços e/ou produtos no mercado. 

Acredita-se que manifestações empreendedoras remontam às práticas 
mercantis, como as dos fenícios e árabes, as quais proporcionaram o crescimento e 
desenvolvimento econômico da maioria dos continentes civilizados (DUTRA E 
PREVIDELLI, 2003). Ao longo dos anos diversos autores contribuíram para a difusão 
de conceitos ligados ao empreendedorismo, como pode ser visto no quadro abaixo. 

Segundo DORNELAS (2008, p. 2), “ o empreendedor precisa ficar atento ao 
ambiente de negócios, que ainda não é do mais convidativos no Brasil”. Tal 
afirmação se refere ao planejamento financeiro e ao massivo processo burocrático 
que os empreendedores brasileiros enfrentam para abrir e manter seus negócios, 
além disso a afirmação de Dornelas reflete, também, os dias de hoje, pois o 
processo burocrático para abrir uma empresa no Brasil ainda permanece engessado 
e atualmente o país passa por uma crise econômica que acaba afastando, 
principalmente, os micro e pequenos empreendedores. 

       Embora a crise econômica e a burocracia no Brasil sejam agentes 
desmotivadores para aqueles que querem começar o seu próprio negócio, o número 
de empreendedores está aumentando a cada ano. A partir disso, BORGES JR 
(2017) afirma que, no Brasil, existe um mundo de oportunidades de novos negócios, 



tanto no setor de serviços quanto no setor de produtos, além disso há, também, uma 
economia ativa e dinâmica no país. 

De acordo com HISRICH, PETERS e SHEPERD (2010), muitas pessoas 
confundem a natureza do inventor com a do empreendedor. Embora ambos tenham 
algumas características semelhantes (assumir riscos, criatividade) o inventor é 
alguém que se apaixona pela a invenção e apenas de forma relutante a modificará 
para torná-la mais viável comercialmente, enquanto que o empreendedor se 
apaixona pela organização e faz de tudo para garantir o seu crescimento. 

Nessa mesma linha, SOUZA e SANTOS (2015) compartilham a ideia de que o 
empreendedor é alguém que toma a iniciativa e possui visão para enxergar 
oportunidades no mercado, agindo sempre para se manter motivado em garantir a 
sobrevivência do empreendimento. 

  

Atualmente, por vontade de melhorar de vida, muitas pessoas 
se aventuram em um negócio, uma oportunidade ou uma ideia, 
sem experiência e/ou conhecimento e esses ainda são grandes 
fatores de falência ou fracasso de boas ideias. Assim, temos 
que esclarecer que não basta ter uma boa ideia. A pessoa 
empreendedora tem que ter paixão por aquele trabalho, ela 
transforma o ambiente onde vive utilizando todo recurso 
disponível de forma criativa e assume riscos e a possibilidade 
de não dar certo. (SOUZA; SANTOS, 2015, p. 17) 

  

A afirmação de SOUZA e SANTOS (2015, p. 17) endossa o fato de que o 
processo de empreender possui um alto risco e deve ser melhor compreendido 
através de experiências e estudos sobre o mercado, o poder de criatividade e 
inovação do empreendedor vão ser essenciais para o sucesso do negócio. Embora o  

2.2     Perfil e características empreendedoras 

De acordo com CHIAVENATO (2008), o empreendedor consegue fazer as 
coisas acontecerem por ser dotado de sensibilidade para os negócios, autocontrole 
e perspicácia financeira, além da capacidade de identificar e aproveitar 
oportunidades, o empreendedor possui o talento de transformar ideias em realidade 
para benefício próprio e para o benefício da sociedade. Em relação aos tipos de 
empreendedores, FIALHO (2003) observa que existem vários perfis de 
empreendedores: 

Empreendedor nato – É o tipo de empreendedor visionário, começaram seus 
negócios do nada, são otimistas e sempre comprometidos em realizar seus sonhos. 

Empreendedor que aprende – É aquele empreendedor que não estava 
acostumado a correr riscos e nunca havia ter pensado em se tornar empreendedor. 

 Empreendedor serial – É aquele apaixonado pelo empreendedorismo, 
normalmente possui uma grande habilidade de montar e gerir equipes. 



Empreendedor corporativo – Geralmente, são muito competentes e 
frequentemente assumem riscos, como forma de lidar com a falta de autonomia. 

Empreendedor social – Esse tipo de empreendedor está sempre envolvido 
em causas humanitárias, os empreendedores sociais possuem um grande desejo de 
mudar o mundo. 

Empreendedor por necessidade – É aquele empreendedor que abriu um 
negócio por não haver outra alternativa, devido a necessidade de sustento próprio. 

Empreendedor herdeiro – É o empreendedor que herdou o negócio da 
família e possui a responsabilidade de continuar o negócio. 

Empreendedor planejado – É o empreendedor que planeja cuidadosamente 
todos os passos para a criação do seu negócio, estuda e avalia as oportunidades do 
mercado. 

Nesse sentido, BORGES JR (2016) afirma que empreender é um processo 
arriscado e o tipo de motivação que move o empreendedor pode se tornar o principal 
fator impulsionador de atitude empreendedora.  

Lautenschläger & Haase (2014) afirmam que as características do 
empreendedor ilustram que os atributos decisivos não se baseiam em seu 
conhecimento especializado sobre como iniciar um negócio, mas nas habilidades 
que o empreendedor possui para atrair recursos para desenvolver suas ideias e 
atingir seus objetivos. Nesse sentido, Freitas e Rocha (2014) afirmam que o 
empreendedorismo deve ser visto como um fenômeno de ação que exige do 
empreendedor um protagonismo que faça com que os processos que movem uma 
empresa sejam comandados por ele. 

Nessa mesma linha, Lorentz (2015) afirma que o indivíduo que apresenta 
comportamento empreendedor manifesta uma série de características que o 
identifica, caracterizando-o de acordo com o conjunto de habilidades e motivações 
pessoais que mais se aproxima da sua forma de ser. No entanto, não há um 
consenso na literatura entre todos os autores que estudam o fenômeno do 
empreendedorismo sobre quais características empreendedoras são essenciais para 
um empreendedor de sucesso.  

 

3        METODOLOGIA 

 

A pesquisa possui natureza aplicada e quanto aos objetivos, a pesquisa é 
exploratória. A pesquisa exploratória possui a finalidade de estudar um tema pouco 
explorado, com a finalidade de levantar novos questionamentos e soluções acerca 
do objeto de estudo. 

Além disso a pesquisa possui abordagem quantitativa, utilizando-se de dados 
matemáticos para a elucidação dos objetivos do tema estudado. 



 

 A pesquisa quantitativa se centra na objetividade. 
Influenciada pelo positivismo, considera que a realidade só 
pode ser compreendida com base na análise de dados brutos, 
recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e 
neutros. (FONSECA, 2002, p. 20) 

 

A classificação das técnicas de coleta de dados se deu por meio de uma 
pesquisa bibliográfica. De acordo com ALYRIO (2009) a pesquisa bibliográfica é o 
fundamento que ampara todo o plano de investigação, pois é através desse 
referencial teórico que o investigador se atualiza sobre o assunto indicado e 
aumenta seus conhecimentos teórico e intelectual. Destaca-se que a pesquisa deve 
induzir a uma abordagem reflexiva e crítica sobre o assunto estudado. 

3.1 Área do estudo 

 

O empreendedorismo local está ligado diretamente com o desenvolvimento 
econômico do estado de Alagoas. A Universidade Federal de Alagoas foi o local 
escolhido para a aplicação da pesquisa devido ao fato de que o curso de 
administração da universidade possui o projeto pedagógico voltado para o incentivo 
ao empreendedorismo. 

3.2 População 

 

A população do estudo são todos alunos regularmente matriculados no curso 
de administração da UFAL e os egressos do curso de administração da UFAL. 

3.3   Amostra 

 

A amostra realizada foi por conveniência, foram abordados cerca de 400 
indivíduos dos quais 202 responderam à pesquisa, desse total de respondentes 28 
são ingressantes, 98 são concluintes e 32 são egressos. Os participantes que 
deixaram alguma questão em branco ou que responderam a mesma alternativa para 
todas as questões da segunda parte do questionário foram excluídos da pesquisa. 

3.4   Processo de levantamento dos dados 

 

O processo de levantamento dos dados foi feito via questionário, para isso 
foram levantados o perfil empreendedor dos alunos em três categorias distintas a 
saber: ingressantes, concluintes e egressos. Foi aplicado o mesmo instrumento nas 
três categorias entre janeiro e junho de 2019. O instrumento baseado no estudo de 
NASCIMENTO JR (2005), foi dividido em duas partes: a) levantamento do perfil 
sociodemográfico, com 08 perguntas e b) levantamento da capacidade 
empreendedora com 06 dimensões (capacidade de decisão, capacidade de 



planejamento, tenacidade, criatividade, iniciativa e autoconfiança) e 26 afirmativas. 
Na primeira parte do instrumento as respostas se deram em escalas fechadas, 
enquanto na segunda parte as respostas foram medidas por uma escala do tipo 
likert de 05 pontos,no qual o primeiro ponto representava discordância total com a 
afirmação em evidência e o último indicava concordância total com a mesma.  

3.5   Processo de tratamento dos dados 

 

A pesquisa realizou Testes para calcular as médias e os desvios – padrões 
dos grupos 03 grupos, além disso foram realizados testes Z de duas amostras para 
médias com a finalidade de provar se as médias entre os grupos tinham 
desempenhos estatisticamente significantes entre si.  

 Além disso, foi realizado o Teste Kolmogorov-Smirnov para provar se os 
dados coletados fazem parte de uma distribuição normal. Os dados levantados 
foram analisados com a ajuda de softwares como o pacote office 2017 e o SPSS 
para posteriormente serem discutidos no tópico de resultados.  

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1     Descrição da amostra 

 O instrumento de coleta de dados foi aplicado com 170 alunos do curso de 
administração da UFAL, os resultados da pesquisa demonstraram que 57,1% dos 
alunos entrevistados são do gênero masculino, enquanto que 42,9% são do gênero 
feminino. Cerca de 47,6% possuem idade entre 19 a 23 anos, 30,6% têm entre 24 a 
30 anos e pelo menos 59,4% dos alunos possuem renda familiar mensal entre 2 a 
05 salários mínimos e outros 25,3% têm renda mensal de até 01 salário mínimo. 

  Além disso a pesquisa ressalta que 58,2% dos alunos entrevistados afirmam 
ter escolhido o curso de administração como prioridade entre os cursos de ensino de 
nível superior ofertados pela universidade. Em relação aos egressos, foram 
entrevistados 32 ex-alunos que concluíram o curso de administração na UFAL, 
59,4% são do gênero masculino e 40,6% são do gênero feminino.  

Destaca-se que 46,9% dos entrevistados possuem idade entre 21 a 25 anos e 
37,5% têm entre 26 a 30 anos. Cerca de 25% dos entrevistados concluíram a 
graduação em 2019, enquanto que 21,9% concluíram em 2018 e 15,6% no ano de 
2017. Além disso, 68,8% dos entrevistados possuem renda familiar mensal entre 2 a 
5 salários mínimos e 15,6% têm renda familiar mensal entre 06 a 10 salários 
mínimos, por fim, 65,6% afirmam ter escolhido o curso de administração como 
prioridade entre os cursos de ensino de nível superior ofertados pela universidade. 

 

 

4.2     Análise do perfil empreendedor dos alunos e egressos 

 



A segunda parte do questionário da pesquisa visou identificar o nível de 
desenvolvimento dos alunos em relação a algumas das principais características 
comportamentais empreendedoras, sendo elas: capacidade decisão, capacidade de 
planejamento, tenacidade, criatividade, inciativa e autoconfiança.  

 

4.2.1   Capacidade de decisão 

 

A Tabela 01 representa o nível de capacidade de decisão dos entrevistados. 
O processo de tomada de decisão pode ser lento ou rápido, seja na vida pessoal ou 
profissional o empreendedor deve fazer o possível para diminuir os riscos e alcançar 
os resultados almejados.  

 

 

 

Com base na Tabela 01, pode-se inferir que as médias dos grupos em 
relação aos os constructos de origem CD1, CD2 e CD3 vão crescendo conforme o 
tempo de graduação. Porém, em relação ao constructo de origem CD4, há uma leve 
diminuição da média dos concluintes em relação à média dos ingressantes, já a 
média dos egressos é superior aos demais grupos.  

 

4.2.2  Capacidade de planejamento 

 

A Tabela 02 representa o nível de capacidade de planejamento dos 
entrevistados, planejar com antecedência as etapas de uma atividade pode diminuir 
riscos e aumentar a chance de sucesso do objetivo planejado. Conforme a tabela 
abaixo, pode-se observar que o constructo de origem “Quando começo uma tarefa 
ou um projeto, coleto todas as informações que vou necessitar dispor” possui uma 
maior média entre os concluintes (4,07) quando comparada com a média dos 
ingressantes e egressos com 4,06 e 3,97 cada um respectivamente. 

 



 

 

4.2.3  Tenacidade 

 A Tabela 03 representa o nível de pontuação médio de tenacidade dos 
entrevistados, a tenacidade surge como uma característica absolutamente 
necessária em um empreendedor de sucesso, ela corresponde ao comprometimento 
e determinação do empreendedor em realizar seus objetivos e metas.  

 

 

 

Ainda de acordo com a Tabela 03, pode-se inferir que a partir do constructo 
de origem TE1 até o constructo TE4, a média dos egressos é a menor entre os 03 
grupos que participaram da pesquisa, com base nisso, pode-se afirmar que o grupo 
dos egressos possui características comportamentais empreendedoras de menor 
comprometimento e determinação quanto aos objetivos profissionais. 

 

4.2.4   Criatividade 

 

A Tabela 04 representa o nível de criatividade dos participantes, vale lembrar 
que a criatividade está ligada ao processo de inovação e solução de problemas, logo 
é uma característica comportamental indispensável para qualquer empreendedor. 

 



 

 

 Com base na Tabela 04, pode-se inferir que as médias dos constructos CR1, 
CR2, CR3 vão aumentando conforme o tempo de graduação, sendo a média dos 
egressos maiores do que as médias dos demais grupos. No entanto, em relação ao 
constructo CR4 a média dos egressos foi a menor entre os grupos. 

 

4.2.5   Iniciativa 

 

A Tabela 05 representa as variáveis relacionadas à iniciativa, observa-se que, 
em geral, as médias são as menores se comparadas com os demais fatores 
analisados. Cabe ao conselho do curso de administração da universidade elaborar 
planos de acompanhamento e avaliação dos alunos que visem melhorar questões 
relacionadas à iniciativa e pró-atividade. 

 

 

 

4.2.6   Autoconfiança 

 

Essa pesquisa considera a autoconfiança como um dos fatores mais 
importantes para os empreendedores terem sucesso, ela reflete diretamente na 
tomada de decisão, pois a autoconfiança é a capacidade que o empreendedor tem 
de ter firmeza nas suas escolhas e pode facilmente ser percebida por todos à sua 
volta. Com base nisso, a Tabela 06 aponta que a média de autoconfiança nos 



constructos de origem AC1, AC2, AC4 e AC5 está crescendo entre os grupos 
conforme o tempo de graduação. 

 

 

 

4.2.7   Média e desvio padrão geral 

 

A Tabela 07 representa a média e desvio padrão geral de cada fator, pode-se 
inferir que a média global (média final dos 06 fatores) cresce entre os grupos. Os 
ingressantes possuem uma média global de 3,71, enquanto que os concluintes 
possuem uma média global de 3,72 e os egressos uma média global de 3,81, os 
resultados, também, mostram que nenhum dos grupos estudados obteve uma média 
geral menor que 3, ou seja, o curso de administração da UFAL tem conseguido 
trabalhar e desenvolver as características comportamentais empreendedoras 
estudadas neste trabalho. 

 

 

 

Com base na Tabela 07, que a média global das características 
empreendedoras estudadas aumenta conforme o tempo de graduação, ou seja, o 
curso está impulsionando as características empreendedoras nos alunos e está no 
caminho certo para formar empreendedores. 

 

 



4.2.9   Testes Z de duas amostras para médias 

 

A Tabela 08 representa os testes Z de duas amostras para média, esse tipo 
de teste possui a finalidade de demonstrar se há correlação entre duas variáveis 
entre dois grupos distintos para saber se há diferenças estatisticamente significativas 
entre duas variáveis, o P-value precisa obter um valor <=0,05. Com base nisso, 
foram realizados os testes de cruzamento entre as médias dos fatores para 2 grupos 
diferentes, na primeira coluna de testes estão os testes Z realizados a partir das 
médias entre ingressantes e concluintes, na segunda coluna estão os testes entre os 
ingressantes e egressos e na última coluna estão os testes entre concluintes e 
egressos. 

 

 

Pode-se observar, com base na Tabela 08, que quase todos os testes 
obtiveram um P-value maior que 0,05, ou seja, a diferença entre as médias dos 
grupos não é estatisticamente significante, não é possível concluir se o curso forma, 
ou não, alunos com perfil empreendedor. Além disso, pode-se observar que a 
Autoconfiança entre os concluintes e egressos obteve um p-valor menor que 0,05, 
neste caso pode-se afirmar que há uma diferença estatística significante entre as 
médias desses grupos. 

 

4.2.10   Teste Kolmogorov-Smirnov 

 

Tabela 08 - Testes Z de duas amostras para médias 

Médias 

Ingressantes-

Concluintes 

Ingressantes 

– Egressos 
Concluintes – Egressos 

(P-value) (P-value) (P-value) 

Capacidade 

de decisão 
0,7264 0,1289 0,0722 

Capacidade 

de 

planejamento 

0,2208 0,5665 0,7312 

Tenacidade 0,8446 0,5748 0,6537 

Criatividade 0,1099 0,9873 0,2456 

Iniciativa 0,7371 0,5983 0,4069 

Autoconfiança 0,216 0,3746 0,0454 

Fonte: Dados da pesquisa 

  



 Por fim, foi realizado o teste de Kolmogorov-Smirnov, trata-se de um teste de 
hipótese que tem a finalidade de testar a normalidade dos dados estudados neste 
trabalho. Para a realização dos testes, foram utilizados os dados que representam 
as médias dos grupos da Tabela 07, um nível de confiança de 95% e um nível 
significância de 0,05.   

 

Tabela 09 - Teste Kolmogorov-Smirnov 

Grupos Kolmogorov-Smirnov 

calculado 

Kolmogorov-

Smirnov 

tabelado 

Conclusão 

Ingressantes 0,2594 0,5192 Aceita-se a Hipótese nula 

Concluintes 0,2733 0,5192 Aceita-se a Hipótese nula 

Egressos 0,2274 0,5192 Aceita-se a Hipótese nula 

Fonte: Dados da pesquisa 

    

 Com base na Tabela 09, pode-se inferir que o valor calculado do teste de 
Kolmogorov-Sminorv é menor que o valor tabelado para todos os grupos, ou seja, há 
evidências suficientes a um nível de confiança de 95% e um nível de significância de 
0,05 de que a hipótese de que os dados utilizados neste trabalho fazem parte de 
uma distribuição normal é verdadeira. 

 

5.       CONCLUSÕES 

Este trabalho teve como objetivo fazer o levantamento e comparar o perfil 
empreendedor dos alunos e egressos do curso de administração da Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade da UFAL, foram realizados testes com as 
médias e desvios padrão para fazer inferência de igualdade ou diferença entre os 
grupos escolhidos (ingressantes, concluintes e egressos). A partir dos testes 
realizados, observa-se que o fator de Iniciativa obteve a menor média entre os 
ingressantes, concluintes e egressos, enquanto que o fator de tenacidade obteve as 
maiores médias em todos os grupos.  

Além disso, pode-se inferir que não houve diferença estatisticamente 
significativa entre ingressantes, concluintes e egressos em relação a muitas das 
características que a literatura atribui como dimensões importante ao 
comportamento empreendedor, exceto no constructo de origem “Autoconfiança” 
entre concluintes e egressos, porém encoraja-se que cada vez mais o curso aborde, 
em suas disciplinas, de forma prática, o comportamento empreendedor. 

Entre os fatores possíveis para esse resultado, uma das hipóteses é que 
embora o projeto pedagógico do curso esteja voltado para a formação 
empreendedora dos alunos, nem todos possuem perfil ou pretendem empreender. 
Além disso, o fator da economia Alagoana estar passando por dificuldades e a falta 
de instituições de apoio e oportunidades no mercado têm impacto na escolha dos 
alunos em empreender ou não. 



No entanto, com base nos resultados discutidos, pode-se concluir que às 
médias dos grupos em relação aos 06 constructos de origem aumenta conforme o 
tempo de graduação. 

Por fim, recomenda-se que a UFAL e o colegiado do curso de administração 
continuem criando mecanismos de apoio ao empreendedorismo dentro e fora da 
sala de aula, buscando melhorar a capacitação acadêmica e profissional de seus 
alunos. 
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